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[bookmark: _Hlk41336009]RESUMO: A interrupção de aulas presenciais e a necessidade de continuidade às disciplinas, já programadas, repercutiram na imediata adoção de formas alternativas de ensino, em especial a utilização de ferramentas digitais online, as chamadas Tecnologias de Informação e Comunicação Digital (TDIC). O presente trabalho tem como objetivo apresentar dados iniciais sobre as experiências vivenciadas através dos Residentes Pedagógicos de Biologia da Universidade Estadual de Alagoas- UNEAL, Campus- Arapiraca. Trata-se de um estudo desenvolvido por bolsistas do Programa Residência Pedagógica, onde foi elaborado um questionário online através do Formulários Google® e utilizou-se o aplicativo WhatsApp para que o questionário chegasse na amostra que foi analisada. O público alvo da amostra se refere: aos discentes da Universidade Estadual de Alagoas, campus-Arapiraca, do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas; à docente orientadora do núcleo de biologia; e à professora preceptora da escola campo, que estão dentro do programa (RP) no calendário vigente. Analisando as respostas, observou-se que cada um obteve experiência em algo, pois foi possível compreender, através dos resultados que, programas nacionais de formação de professores como a Residência Pedagógica proporciona aos acadêmicos a oportunidade de observar como a escola e os professores lidam com desafios que surgem no ensino remoto. Para tanto, conclui-se que, ao vivenciar o Ensino Remoto, se explora as necessidades das tecnologias digitais, e também é possível compartilhar e sociabilizar as experiências desse ensino com o professor preceptor e adquirir segurança para atuar de forma mais autônoma.
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[bookmark: _Hlk41336034]ABSTRACT: The interruption of in-person classes and the need to continue the courses, already programmed, had an impact on the immediate adoption of alternative forms of teaching, in particular the use of online digital tools, the so-called Information and Digital Communication Technologies (TDIC). The present work aims to present initial data on the experiences lived through the Pedagogical Biology Residents of the State University of Alagoas-UNEAL, Campus-Arapiraca. This is a study developed by grantees from the Pedagogical Residency Program, where an online questionnaire was created using Google® Forms and the WhatsApp application was used so that the questionnaire reached the sample that was analyzed. The target audience of the sample refers to: students of the State University of Alagoas, campus-Arapiraca, of the Licentiate Course in Biological Sciences; to the guiding professor of the biology nucleus; and to the tutor teacher of the Campo School, who are part of the program (RP) in the current calendar. Analyzing the answers, it was observed that each one had experience in something, as it was possible to understand, through the results, that national teacher training programs such as the Pedagogical Residency provide students with the opportunity to observe how the school and teachers deal with challenges that arise in remote learning. Therefore, it is concluded that, when experiencing Remote Teaching, the needs of digital technologies are explored, and it is also possible to share and socialize the experiences of this teaching with the teacher preceptor and acquire security to act more autonomously.
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INTRODUÇÃO

Em 2020, o mundo sofreu um impacto imenso com a pandemia da covid-19, cujo vírus foi detectado, pela primeira vez, na china em dezembro de 2019. O agente é o vírus SARS-CoV-2, o qual apresenta alta transmissibilidade e foi caracterizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como emergência de saúde pública de relevância internacional (MACHADO et al., 2020). Assim, levou-se a população a um isolamento social e com isso, vários ramos tiveram que ser fechados e, um deles, foram as instituições educacionais.
A interrupção de aulas presenciais e a necessidade de continuidade às disciplinas, já programadas, repercutiram na imediata adoção de formas alternativas de ensino, em especial a utilização de ferramentas digitais online, as chamadas Tecnologias de Informação e Comunicação Digital (TDIC), na educação (SILVA et al., 2020). O Ensino remoto utilizado atualmente em caráter emergencial no Brasil, assemelha-se ao EAD apenas no que se refere a uma educação mediada pela tecnologia. Mas, os princípios seguem sendo os mesmos da educação presencial (Costa, 2020). A educação a distância, conforme o Ministério da Educação (MEC), pode ser apontada como:
A modalidade educacional na qual alunos e professores estão separados física ou temporalmente e por isso, faz-se necessária a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação. Essa modalidade é regulada por uma legislação específica e pode ser implantada na educação básica e na educação superior. (BRASIL, 2020).
Diante do ensino remoto, encontra-se inúmeras dificuldades e entre os frequentes desafios impostos por esse ensino, houveram mudanças na execução do Programa Residência Pedagógica (PRP). O Programa de Residência Pedagógica (RP) é uma das ações do Governo Federal que integram a Política Nacional de Formação de Professores, com o intuito de aprimorar a formação inicial docente. A RP objetiva, assim, imergir o/a licenciando/a no ambiente escolar para que ele/a vivencie experiências de prática a partir da segunda metade do curso de licenciatura (NASCIMENTO, 2020).
Considerando o impacto do ensino remoto no âmbito educacional e nas esferas do Programa, acredita-se que os/as residentes e demais profissionais de educação atuantes no RP, ao serem imersos em um contexto diferente e desafiador, tiveram a oportunidade de (re) conhecer múltiplas dimensões e conflitos do trabalho docente (NASCIMENTO, 2021). 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar dados iniciais sobre as experiências vivenciadas através dos Residentes Pedagógicos de Biologia da Universidade Estadual de Alagoas- UNEAL, Campus- Arapiraca, com o ensino remoto durante a pandemia na escola campo selecionada para o RP-Biologia em Arapiraca-Alagoas.

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Foi produzido o questionário online através do Formulários Google® disponível no link https://forms.gle/WJSpkUzKFG256vSd9 e utilizou-se o aplicativo WhatsApp para que o questionário chegasse na amostra que foi analisada. O público alvo da amostra se refere: aos Discentes da Universidade Estadual de Alagoas, campus-Arapiraca, do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas; à docente orientadora do Núcleo de Biologia e à professora preceptora da Escola Campo, que estão dentro do Programa (RP) no calendário vigente. Posteriormente, os dados coletados foram analisados baseando-se em uma pesquisa de opinião com identificação dos participantes, obedecendo às normas das Resoluções CNS/MS 466/1218 e 510/2016. 

Coleta de dados
Para a coleta de dados foi elaborado e distribuído o questionário com questões fechadas e abertas, o qual foi composto por 12 perguntas, onde 4 dessas foram para identificação do entrevistado (nome; e-mail; escola regente; campus) e 8 com o intuito de obter opiniões acerca das possibilidades técnicas e experiência com os métodos de ensino remoto executados durante o presente cenário pandêmico, entre os anos de 2020 a 2021. O instrumento virtual de coleta dos dados ficou disponível por 3 dias, no mês de outubro do corrente ano. Responderam à pesquisa 13 pessoas e, estas autorizaram que a mesma fosse utilizada para obtenção de dados para produção acadêmica, com finalidade ética e científica.  

Análise dos dados
Os dados foram tabulados em planilha de Excel e analisados por meio da observação dos gráficos e tabelas disponibilizados pelo Google Forms, com base na coleta de dados obtida através dos questionários. Para uma apresentação mais didática e de fácil compreensão, os dados também foram apresentados em formato de gráficos dos tipos pizza e barras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
	
Dentre os resultados, destaca-se que 100% dos Discentes Bolsistas e Discentes Voluntários, a Docente Orientadora e a Professora Preceptora da Escola Campo, dentro da amostra selecionada responderam ao formulário.
 Sobre a forma de ensino, 100% respondeu que foi com Ensino Remoto, em caráter emergencial e, este ocorreu de forma Híbrida, onde parte das aulas eram através da plataforma Google Meet e outra, se deu com a disponibilização dos conteúdos e atividades pelos grupos oficiais da escola referentes às disciplinas de Biologia no aplicativo do WhatsApp. 100% dos entrevistados responderam que foi possível ter contato com a escola regente de forma remota. Arruda (2020) destaca que com a suspensão das aulas presenciais em todos os níveis e modalidades de ensino no Brasil, o ensino emergencial de modo remoto aparece como principal alternativa viável para essa problemática.
 Dentre os entrevistados, 92,3% disseram ser positivo o Ensino Remoto em caráter emergencial, quando não há possibilidade de ser presencial. Dos pontos positivos os entrevistados a maioria citaram: a viabilidade do Ensino Remoto em caráter emergencial.   Corroborando com estudos de Santana et al., (2020), os eventos vivenciados pela pandemia, apontam que a educação não será mais a mesma, tornando-se necessário, e por tempo indeterminado se utilizar de alternativas de ensino para minimizar os efeitos da pandemia na educação. 
Quanto ao questionamento “Quais foram as maiores dificuldades enfrentadas com ensino remoto? ”, citaram: 76,9% Falta de interação dos alunos nas aulas; 61,5% Problemas com conexão de internet e recursos tecnológicos; 30,7% Frequência dos alunos. Esses mesmos exemplos foram citados como pontos negativos na experiência vivida com essa forma de ensino. Sobre as metodologias ativas, 12 dos entrevistados disseram que sim, foi possível aplicar. 
Por fim, no estudo, foi questionado o seguinte: O que você ganhou como experiência após os primeiros 12 meses do Programa Residência Pedagógica? Os residentes responderam: 
1. “Experiência em saber mediar uma sala de aula, saber manusear algumas plataformas de ensino digitais. ”
2. “Saber lidar com situações com contextos novos por conta da pandemia, ir em busca de novas metodologias para executar no ensino remoto, ter experiência com ensino remoto na visão de professor”. 
3. “Como profissional ganhei uma nova visão e conheci caminhos existentes para o repasse de conteúdo e manuseio de plataformas existentes”
4. “O fator principal foi a experiência de ministrar aulas online, havendo um enriquecimento no que se refere a manipulação das tecnologias disponíveis”. 
5. “Planejamento, trabalhamos mais esse lado e também o aprendizado com diferentes formas de passar o assunto”. 
6. “Primeiramente no ensino remoto aprender um novo jeito de lecionar e utilizar novas tecnologias, e com isso se adaptar aos alunos.  E num segundo momento já no ensino presencial, ver a realidade da escola e estar com os alunos de forma presencial que é totalmente diferente a interação, é muito melhor e tanto a gente como o aluno conseguem se expor melhor e a aula se torna bem mais fluida e dinâmica”. 
7. “Ganhei confiança em estar em sala de aula mesmo de forma remota como professor, independência por parte da preceptora, no ensino remoto”. 
8. “Mais praticidade, envolvimento com a busca de melhoramento com as ferramentas tecnológicas”.
9. “Habilidades em desenvolver metodologias de ensino, dominar novas ferramentas e novos métodos avaliativos”.
10. “Tendo em vista todos os últimos acontecimentos e o formato no qual o ensino foi trabalhado durante esse tempo, passando do formato remoto para o híbrido, foi possível adquirir muita experiência. Eu não tinha contato ainda como a sala de aula, então, foi possível observar como se trabalhar em sala de aula dessas duas maneiras e como me comportar na mesma, além disso, com o passar do tempo ministrando aulas vamos nos identificando e nos aprimorando ainda mais”.
11. “Aprimoramento nos métodos de ensino, aperfeiçoamento em plataformas digitais, conhecimento tecnológico e um olhar mais crítico para as necessidades dos alunos”. 
12. “Como reger uma turma virtual e como transformar um assunto de forma mais interativa”.
13. “Os alunos são movidos a desafios, então nada melhor do que serem desafiados a superar seus conhecimentos”.

Analisando as respostas, pode-se observar que cada um obteve experiência em algo. Nobre et al., (2021) afirma que, programas nacionais de formação de professores como a Residência Pedagógica proporciona aos acadêmicos a oportunidade de observar como a escola e os professores lidam com desafios que surgem no ensino remoto.

CONCLUSÃO 

[bookmark: _GoBack]Concluiu-se que, ao vivenciar o Ensino Remoto, se explora as necessidades das tecnologias digitais, e também é possível compartilhar e sociabilizar as experiências desse ensino com o professor preceptor e adquirir segurança para atuar de forma mais autônoma. Estas experiências são úteis e importantes na trajetória dos licenciandos. Dito isto, os objetivos foram alcançados. A Residência Pedagógica proporcionou aos residentes a oportunidade de observar como a escola e os professores lidam com desafios que surgem no ensino remoto.
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